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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Ichneumonidae is one of the largest families of Hymenoptera, with an estimated 60,000 species, out of 
these 17,000 occurrences in the Neotropical Region. Despite its diversity, the group's studies are scarce in 
the Amazon region. Thus, the aim of this work was to carry out a faunal analysis of the subfamilies of 
Ichneumonidae in an area of the Amazon Forest and to present considerations about some genera. Two 
Malaise traps were installed in a forest area of Campus II of the Federal University of Amazonas - UFAM, 
in Itacoatiara, Amazonas. Weekly collections were carried out during the period from 2017 to January 
2018. The Hymenoptera sampled were identified at the family and subfamily level, and subsequently 
referred to a specialist at the gender level. Faunistic Analysis was used to determine the main 
subfamilies. In all, 541 specimens of Ichneumonidae were chosen, distributed in 16 subfamilies. As 
subfamilies Cryptinae, Orthocentrinae, Ichneumoninae and Pimplinae predominate. It is worth 
mentioning the presence of Cremastinae Indicators and Campopleginae, which are important for the 
balance of natural populations, as well as being from degraded areas. 
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R E S U M O  

Ichneumonidae é uma das maiores famílias de Hymenoptera, com estimativa de 60.000 espécies, dessas 
17.000 ocorrem na Região Neotropical. Apesar de sua elevada diversidade, os estudos do grupo são 
escassos na região Amazônica. Assim, o objetivo desse trabalho foi realizar a análise faunística das 
subfamílias de Ichneumonidae em uma área de Floresta Amazônica e apresentar considerações sobre 
alguns gêneros. Foram instaladas duas armadilhas Malaise em uma área de floresta do Campus II da 
Universidade Federal do Amazonas - UFAM, em Itacoatiara, Amazonas. Foram feitas coletas semanais 
durante o período de novembro de 2017 a janeiro de 2018. Os Hymenoptera amostrados foram 
identificados ao nível de família e subfamília, e posteriormente encaminhados a especialista para 
identificação ao nível de gênero. Foi utilizado da Análise Faunística para determinar as principais 
subfamílias. Ao todo, foram coletados 541 exemplares de Ichneumonidae, distribuídos em 16 subfamílias. 
As subfamílias predominantes foram Cryptinae, Orthocentrinae, Ichneumoninae e Pimplinae. It is worth 
mentioning the presence of Cremastinae and Campopleginae, which are important for the balance of 
natural populations, as well as indicators of degraded areas. 
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Introdução 

As ações antrópicas têm sido ultimamente uma das principais ameaças a diversidade 

biológica, e isso pode ser notado pela degradação ambiental e extinção de espécies 

(Bierregarard Junior et al., 1992; Primack & Rodrigues, 2001). Com destaque para o 

desaparecimento de invertebrados, mais especificamente dos insetos, que tem sido registrado 

uma diminuição de 41% da biodiversidade (Sánches-Bayo, 2019). Devido a essa diminuição, 

vários serviços ecossistêmicos desempenhados pelos insetos podem ser prejudicados, como a 

polinização, controle de pragas, recursos alimentares, ciclagens de nutrientes e serviços de 

decomposição, ou seja, sua biodiversidade é fundamental para o funcionamento dos 

ecossistemas terrestres (Aizen et al., 2009; Davis et al., 2004; Kreutzweiser et al., 2007). 

Dentre as várias ordens de insetos, Hymenoptera possui uma elevada diversidade e 

seus grupos são popularmente conhecidos como abelhas, formigas e vespas sociais (Hanson 

& Gauld, 2006). A ordem possui 27 superfamílias, 132 famílias, 8.423 gêneros e 153.088 

espécies descritas (Aguiar et al., 2013). Para o Brasil estão catalogados 1.607 gêneros com 

10.426 espécies (Oliveira et al., 2022). 

A importância dos Hymenoptera pode ser exemplificada pelo hábito de 

Ichneumonidae, eles são parasitoides solitários ou raramente gregários, e atacam larvas e 

pupas de Lepidoptera, Coleoptera e Hymenoptera (Gauld, 1991). Por causa do 

comportamento parasitoide, são importantes para o controle biológico de insetos fitófagos 

holometábolos. (Fernandez & Sharkey, 2006). 

No entanto, apesar de Ichneumonidae possuir vasta distribuição na região tropical, há 

poucos registros de suas espécies (Hanson & Gauld, 2006). Os Ichneumonidae também 

possuem uma distribuição que diverge do padrão observado para outros grupos de 

organismos, com maior diversidade em altas e médias latitudes e menor nos trópicos 

(Gaston, 2000). Uma das possíveis causas dessa divergência pode ser a falta de estudos 

básicos para a região e pelo baixo esforço amostral (Veijalainenet al., 2012).  

Para o Brasil, os registros da fauna de insetos parasitoides e as pesquisas sobre eles 

são realizados principalmente no Sul e Sudeste (e.g. Azevedo; Santos, 2000; Azevedo et al., 

2002; Kumagai, 2002; Kumagai & Graf, 2002; Perioto et al., 2002; Alencar et al., 2007; 

Scatolini & Penteado-Dias, 2003). Apesar da região Norte ser formada pela maior floresta 

tropical do mundo, poucos trabalhos foram realizados sobre a distribuição, abundância e 

diversidade dos parasitoides nessa região (Padua, 2014; Feitosa et al., 2007; Querino et al., 

2011). 

Assim, o objetivo desse estudo é realizar a análise faunística das subfamílias de 

Ichneumonidae e apresentar considerações sobre alguns gêneros de um fragmento de 

Floresta Amazônica, em Itacoatiara, Amazonas. 
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Procedimento Metodológico 

O estudo foi realizado na área de vegetação do Campus II do Instituto de Ciências 

Exatas e Tecnologia - ICET da Universidade Federal do Amazonas - UFAM, no período de 29 

de outubro de 2017 a 27 de janeiro 2018. O local possui 36 hectares de área e está localizada 

no Km 05 da Rodovia AM-010, do município de Itacoatiara, Amazonas, Brasil. A vegetação é 

típica de floresta equatorial subperenifólia, constituído por uma mata em processo de 

sucessão, com espécies pertencentes à vegetação primária, o clima é tropical chuvoso úmido 

com temperatura média anual em torno de 26ºC e precipitação média anual de 2.249 mm 

(Da Silva, 2003). 

Para a realização do inventario das subfamílias de Ichneumonidae, foram 

selecionados dois pontos amostrais distribuídos aleatoriamente na área (ponto I: 

3°05’37.68"S: 58°27’31.78” O e ponto II: 3°05’41.38"S:58°27’33.43” O). Em cada ponto foi 

utilizado uma armadilha Malaise modelo Townes (1972), seu formato é de uma tenda curta e 

baixa com um frasco coletor, é eficiente em capturar insetos de voo baixo, até um metro de 

altura. Trata-se de uma tenda aberta com um septo no meio, na cor escura. Possui uma 

cobertura inclinada, de cor clara para direcionar os insetos ao frasco coletor, este deve ser 

total ou parcialmente transparente situado na parte mais alta.  Quando os insetos colidem 

com o obstáculo vertical, eles tendem a subir para o topo da tenda a procura de luz e caem no 

frasco coletor, o contraste de cor entre a parte inferior e a parte superior os induz a esse 

movimento. 

 Os himenópteros foram coletados e adicionados em recipientes de vidro, 

individualizados por número da armadilha, data de coleta e com álcool 96%. Em seguida o 

material foi levado ao laboratório de Zoologia do ICET.  

A identificação ao nível de família e subfamília foi realizada com auxílio do 

microscópico óptico e com a chave taxonômica proposta por Fernandez e Sharkey (2006). 

Posteriormente, alguns gêneros da subfamília Ichneumonidae foram identificados com ajuda 

da literatura específica para cada grupo e enviados ao Dr. Daniell Rodrigo Rodrigues 

Fernandes (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA), especialista nesses 

insetos. Todas as espécies do material coletado estão depositadas na Coleção de 

Invertebrados do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Márcio Luiz de Oliveira, 

curador). 

 Os principais grupos da área de estudo foram determinados pelos índices faunísticos, 

de acordo com o método estabelecido por Silveira Neto e colaboradores (1976). Para 

determinar as principais subfamílias, foram estimados os índices de abundância, frequência e 

constância. Para o índice de abundância, foi considerado o número total de indivíduos 

amostrados no ambiente e realizado o cálculo do intervalo de confiança (IC) das médias das 

subfamílias a 5% de probabilidade (Silveira Neto et al., 1976). As subfamílias foram 
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classificadas em: muito abundantes, quando o número de indivíduos foi maior que o limite 

superior do IC; abundantes, quando situado entre os limites superiores; comuns, quando 

dentro do IC; dispersas, quando o número de indivíduos menor que os limites inferior do IC e 

raras, quando esse número foi menor que o limite inferior do IC (Ludwig&Reynolds, 1988).  

A frequência relativa foi calculada pela divisão do número de indivíduos de uma 

subfamília pelo número total de indivíduos coletados e os valores obtidos expressos em 

porcentagem. O índice de frequência foi calculado por meio da distribuição dos valores em 

histogramas e comparados com base no IC, com resultados classificados em pouco 

frequentes, frequentes e muito frequentes (Dajoz, 1973).  

A constância foi estimada com o cálculo da porcentagem, multiplicando o número de 

amostras em que a subfamília foi coletada por 100 e dividindo pelo total de amostras 

(Silveira Neto et al., 1976). As subfamílias foram classificadas em: acidentais, quando 

coletados em menos de 25% das amostras; acessórias, quando presentes entre 25% e 50% das 

amostras e constantes quando o gênero foi capturado em mais de 50% das amostras (Silveira 

Neto et al., 1976). 

Todos os índices faunísticos foram calculados pelo Software para análise faunística 

ANAFAU (Moraes et al., 2003) e os dados obtidos foram utilizados para determinar as 

principais subfamílias na área de estudo. 

 

Resultados e Discussão 

Ao todo, foram coletados e identificados 541 exemplares de Ichneumonidae, 

distribuídos em 16 subfamílias. A família possui 38 subfamílias e para a região Neotropical 

são registradas 31 (Hanson & Gauld, 2006). Para o Brasil, há ocorrência de 28 subfamílias 

(Fernandes et al., 2019). 

O número de subfamílias amostrado é similar ao obtido em outros estudos realizados 

na floresta Amazônica (ver Antunes, 2017; Santos, 2016) e com maior período de coletas, na 

Mata Atlântica (Melo, 2015; Tanque et al., 2010; Guerra & Penteado-Dias, 2002; Kumagai & 

Graf, 2002; Kumagai, 2002; Kumagai & Graf, 2000), em área de Cerrado (Pádua et al., 

2014), na Caatinga (Shimbori et al., 2017) e no Pantanal (Soares, 2014).  

Na análise faunística, as subfamílias Cryptinae e Orthocentrinae foram consideradas 

superabundantes, superfrequentes e constantes; e Ichneumoninae e Pimplinae foram 

consideradas muito abundantes, muito frequentes e constantes, Nesomesochorinae foi 

considerado raro, pouco frequente e acidental (Tabela 1).  

A predominância de Cryptinae pode estar associado a ampla variedade de 

hospedeiros, como Lepidoptera, Coleoptera, Diptera e outros Hymenoptera (Hanson & 

Gauld, 2006). Além disso, a subfamília possui cerca de 400 gêneros descritos (Yu et al., 

2009), o que a torna rica em espécies para a Região Neotropical (Hanson & Gauld, 2006). 
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Orthocentrinae foi predominante nesse estudo, isso pode ser explicado pelo tipo de 

vegetação, uma vez que a subfamília é frequente em lugares úmidos e sombreados (Gauld & 

Bolton, 1988). 

Ichneumoninae também foram bastante comuns, isso é possível, pois é uma das 

maiores subfamílias de Ichneumonidae, com 373 gêneros, ficando atrás apenas de Cryptinae 

(Goulet & Ruber, 1993). Seus indivíduos parasitam larvas e pupas de Lepidoptera, ou podem 

ser idiobiontes explorando suas pupas (Goulet & Ruber, 1993). Já, Pimplinae possui 

aproximadamente 60 gêneros descritos e para os trópicos é a subfamília mais rica em 

espécies. São ectoparasitoides, ou endoparasitoides, cenobiontes ou idiobiontes de larvas e 

pupas de Lepidoptera, Coleoptera e de Aranae (Hanson & Gauld, 2006). Devido a essa 

variedade de hospedeiros, a subfamília possui uma grande diversidade (Dubois et al., 2002). 

 

Tabela 1. 

Análise faunística de subfamílias de Ichneumonidae em uma área de floresta Amazônica em 

Itacoatiara, Amazonas, Brasil. 

Subfamília  N.I F(%) A F C 

Anomaloninae 11 2,03 c f y 

Banchinae 8 1,48 c f y 

Campopleginae 11 2,03 c f w 

Cremastinae 17 3,14 c f w 

Cryptinae 213 39,37 sa sf w 

Ichneumoninae 71 13,12 ma mf w 

Labeninae 3 0,55 d pf z 

Metopiinae 3 0,55 d pf z 

Mesochorinae 5 0,92 c f y 

Nesomesochorinae 1 0,18 r pf z 

Ophioninae 14 2,59 c F w 

Orthocentrinae 137 25,32 sa Sf w 

Pimplinae 28 5,18 ma Mf w 

Phygadeuontinae 8 1,48 c F y 

Tersilochinae 2 0,37 d Pf z 

Tryphoninae 9 1,66 c F w 
Nota: N.I = número de indivíduos amostrados. F (%) = frequência. A = índice de abundância: sa = superabundante, ma = 

muito abundante, a = abundante, c = comum, d = dispersa e r = rara. F= índice de frequência: sf = superfrequente, mf = muito 

frequente, f = frequente e pf = pouco frequente. C = constância: w = constante, y = acessória e z = acidental. Fonte: BARATA, 

2022 (autor). 

 

Já Nesomesochorinae possui apenas três gêneros, Chriodes, Klutiana e Nonnus, e 39 

espécies distribuídas na Região Neotropical, Afrotropical e Paleoártica (Quicke, 2014; Yu et 
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al., 2012). A biologia desta subfamília é pouco conhecida, mas há o registro de Pyralidae 

(Lepidoptera) como hospedeiro (Quicke, 2014). Muitas espécies dessa subfamília podem ser 

encontradas em bosques tropicais (Hanson &Gauld, 2006).  

É importante destacar as subfamílias Cremastinae e Campopleginae, que possuem 

elevada importância no controle biológico de pragas agrícolas (parasitando larvas e pupas de 

Coleoptera fitófagos e Lepidoptera) e como indicadores de ambientes degradados (Hanson & 

Gauld, 2006; Onody, 2005; Melo et al., 2012). Ambas as subfamílias foram constantes na 

área de estudo (Figura 1), o que pode indicar que a área de estudo sofre os efeitos das ações 

antrópicas. A predominância e constância desses grupos se devem a riqueza de espécies de 

algumas subfamílias e a disponibilidade de hospedeiros na área de estudo (Quadro 1).  

 

Figura 1. 

Incidência de subfamílias de Ichneumonidae amostrados em um fragmento na floresta 

amazônica, em Itacoatiara, Amazonas. 

 
Nota: Fonte Barata, 2022 (autor) 
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Neste estudo foram identificados 24 gêneros de Ichneumonidae (quadro 1). Dentre 

esses gêneros, podemos destacar Eiphossoma, Enicospilus, Neotheronia e Podogaster. 

Eiphossoma contém um total de 56 espécies válidas, a maioria delas presente na Região 

Neotropical (Yu et al., 2012), e para o Brasil há registros de 23 espécies (Fernandes et al., 

2019). São frequentes em ambientes abertos e degradados e parasitam importantes pragas 

agrícolas, especialmente larvas de Lepidoptera (Gauld, 2000; Fernández-Triana & Ravelo, 

2007). 

Quadro 1.  

Gêneros de Ichneumonidae amostrados em um fragmento na floresta amazônica, em 

Itacoatiara, Amazonas e seus hospedeiros. 

(continua) 

Táxon Hospedeiros Referências 
Anomaloninae     
Podogaster Brulle,1846 Larvas de Saturniidae e Pyralidae 

(Lepidoptera) 
Gonzáles-Moreno; Bordera, 
2013 

Banchinae     
Diradops Townes, 1946 Larvas de Pyraloidea (Lepidoptera) Gauld, 1984 
Meniscomorpha Schiedeknecht, 
1907 

Microlepidópteros (Lepidoptera) Fernandes et al., 2010 

Syzeuctus Förster, 1869 Pyraustine, Pyralidae (Lepidoptera)  Fernandes et al., 2010 
Campopleginae     
Casinaria Holmgren, 1859 Hesperiidae, Pyralidae e Notodontidae 

(Lepidoptera) 
Gauld, 1994 

Microcharops Roman, 1910 Noctuidae (Lepidóptera) Fernandes et al., 2010 
Venturia Schrottky, 1902 Larvas de Pyraloidea (Lepidoptera) Gauld, 1984; Sandonato et 

al., 2010 
Cremastinae     
Eiphosoma Cresson, 1865 Larvas de Pyralidae e Noctuidae 

(Lepidoptera) 
Gauld, 2000; Fernández-
Triana, 2007 

Trathala Cameron, 1899 Larvas de Lepidoptera Adela et al., 2015 
Xiphosomella Szépligeti, 1905 Larvas de Lepidoptera Gauld, 2000 
Labeninae     
Grotea Cresson, 1864 Apidae (Hymenoptera) Vickruck; Huber; Richards, 

2010 
Labena Cresson, 1864 Buprestidae e Curculionidae (Coleoptera) Gauld, 1984 
Metopiinae     
Trieces Townes, 1946 Lepidoptera Gauld, 1984 
Metopius Panzer, 1806 Larvas e Pupas Noctuidae (Lepidoptera) e 

algumas espécies parasitam Symphyta 
(Hymenoptera) 

Shoi; Song; Lee, 2015 

Colpotrochia Holmgren, 1856 Noctuidae (Lepidoptera) Gauld, 1984 
Mesochorinae     
Mesochorus Gravenhorst, 1829 Lasiocampidae (Lepidoptera), Chrysomelidae 

(Coleoptera) e Braconidae (Hymenoptera) 
Gauld, 1984 

Nesomesochorinae     
Nonnus Cresson, 1874 Desconhecido Gauld, 2006 
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Quadro 1.  

Gêneros de Ichneumonidae amostrados em um fragmento na floresta amazônica, em 
Itacoatiara, Amazonas e seus hospedeiros 

(continuação) 

Táxon Hospedeiros Referências 
Ophioninae     
Enicospilus Stephens, 1835 Larvas de Lepidoptera Gauld; Mitchell 1978;  
Pimplinae     
Acrotaphus Townes, 1960 Araneidae e Tetragnathidae (Aranaeae) Gauld, 1991;  
Xanthopimpla Saussure, 
1892 

Hesperiidae, Noctuidae, Tortricidae, Agaristidae, 
Anthelidae, Bombycidae, Lycaenidae, Lymantriidae, 
Nymphalidae, Psychidae, Xyloryctidae, Saturniidae 
(Lepidoptera) 

Gauld, 1984 

Neotheronia Krieger, 1899 Pupas de Lepidoptera Gauld et al., 1988 
Tersilochinae     
Stethantyx Townes, 1971 Nitidulidae e Curculionidae (Coleoptera) Williams et al., 1984; 

Khalaim et al., 2013 
Probles Foerster, 1869 Endomychidae, Cisidae e Melandryidae (Coleoptera) Gauld, 1984 
Tryphoninae     
Netelia Gray, 1860 Noctuidae, Pieridae (Lepidoptera) Gauld, 1984 

Nota: Fonte: Barata, 2022 (autor) 

 

      Outro gênero, Enicospilus é cosmopolita, suas espécies ocorrem principalmente 

nos trópicos (Gauld, 1985), é o maior gênero em Ophioninae, com aproximadamente 700 

espécies descritas (Yu et al., 2012). Este gênero pode ser reconhecido por possuir uma veia 

sinuosa na asa dianteira RS+ 2r, que geralmente possui embaixo dela uma grande área sem 

pelos, além de apresentar as vezes escleritos pigmentados na célula do disco submarginal 

(Gauld, 1988). O grupo parasita larvas de Lepidoptera (Gauld & Mitchell, 1978).  

Neotheronia é um dos Pimplinae mais rico em espécies da Região Neotropical, com 

72 espécies conhecidas (Yu et al., 2012), e para o Brasil o registro é de vinte e sete espécies 

(Fernandes et al., 2019). Eles podem ser ecto ou endoparasitoides de pupas de Lepidoptera 

(Gauld, 1991). 

Podogaster é formado por 27 espécies, e estão exclusivamente presentes na Região 

Neotropical (Yu et al., 2012; González-Moreno & Bordera, 2013). Seus hospedeiros são 

espécies de Lepidoptera, tais como Saturniidae: Automerisio (Fabricius), Hylesialineata 

Druce (Gauld & Bradshaw, 1997) e Hylesiametabus (Cramer) (Hernandez et al., 2009) e 

Pyralidae: Cactoblastis cactorum (Berg) (Cushman 1927) e Hypsipyla grandella (Zeller) 

(GRAF, 1983). No Brasil foram catalogadas 8 espécies (Fernandes et al., 2019). 

Os gêneros identificados nesse estudo, evidenciam o potencial da região amazônica 

para estudos da fauna de Ichneumonidae. Outros levantamentos de Ichneumonidae, como o 

realizado no nordeste brasileiro, identificou 17 gêneros dos quais 14 eram novos registros 

para a região e destacou a dificuldade de identificação dos espécimes, devido à falta de 
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literatura que incluam a fauna brasileira (Azevedo et al., 2015). Já em levantamento realizado 

no Mato Grosso do Sul, foram encontrados apenas 20 gêneros registrados para o estado 

(Shimbori et al., 2017). 

 

Conclusões 

As subfamílias predominantes na área de estudo foram Cryptinae, Orthocentrinae, 

Ichneumoninae e Pimplinae. Essas subfamílias são ricas em espécies com hábitos 

diversificados. A presença de Cremastinae e Campopleginae é importante para o equilíbrio 

das populações naturais são indicadores de área degradadas.  

Esse estudo visa contribuir para maiores pesquisas e levantamentos de 

Ichneumonidae na fauna da Amazônia brasileira. 
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